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RESUMO

Introdução: A Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica (DPOC) é uma condição caracterizada 
pela limitação do fluxo de ar e dificuldade para respirar, sendo uma importante causa de 
morbimortalidade e incapacidade. Objetivo: Identificar a frequência das hospitalizações 
por Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica em Roraima, no período de 2015 a 2019. 
Metodologia: Trata-se de estudo quantitativo e descritivo, utilizando os registros do Sistema 
de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS). Foram incluídas as 
internações com o diagnostico principal de DPOC, (J44, J44.0, J44.1, J44.8, J44.9) no 
estado de Roraima, no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2019, segundo gênero, 
faixa etária (40 anos ou mais), óbitos hospitalares e caráter de atendimento. As análises 
foram realizadas por estatística descritiva, sendo calculadas as frequências absolutas e 
relativas usando o programa TabWin 4.1.5. Resultados parciais: Segundo os registros do 
SIH/SUS, em Roraima, 2015-2019, foram registradas 890 internações hospitalares por 
DPOC, representando 16,4% do total das internações por doenças do aparelho respiratório 
em indivíduos com 40 anos ou mais.   Observou-se maior frequência entre os homens 
(62,7%) e na faixa etária de 80 anos ou mais (19,0%), seguida de 70 a 74 anos de idade 
(18,2%). Do total das internações por DPOC, 74,6% foram em caráter de urgência e 53,0% 
das internações corresponderam a um período de até 7 dias de permanência. No período 
analisado, ocorreram 92 óbitos hospitalares, representando 10,3% das internações por 
DPOC, sendo mais prevalente entre os homens (63,04%) e na faixa etária de 75 a 79 
anos (26,1%). Conclusão: Os resultados mostraram uma maior frequência de internações e 
óbitos hospitalares por DPOC entre homens em idade mais avançada e com admissão em 
caráter de urgência. Com o envelhecimento da população, deve-se priorizar a prevenção e o 
manejo da DPOC na Atenção Primária no Estado para reduzir as internações, principalmente 
aquelas decorrentes de exacerbações agudas.
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